LIÇÃO  DA  TRANSFIGURAÇÃO

Desde o tempo de Santo Agostinho, catequese e pregação tem insistido na ‘miséria humana’ com sua incapacidade de, por si mesma, alcançar a verdade, a justiça, a bondade, sendo o ‘Cristianismo’ o remédio para as humanas enfermidades. Como ‘religião de salvação’, o mal recebia toda atenção para ser denunciado pela Igreja e o bem ficava na sombra, tanto na piedade como na ação pastoral. 

Na Bíblia, porém, Salvação é mais que libertação. É vida de boa qualidade, o que implica renascer. Pode implicar um êxodo, mas em vista de uma entrada na ‘Terra Prometida’. O projeto de Deus tem como objetivo a Aliança: “Serei vosso Deus, sereis meu povo”. Não é o ‘pecado’ que move Deus, mas a ‘gratuidade’ do amor. Jesus é o testemunho: por ele e em vista dele, Deus mesmo comanda a  história que é uma ‘história de salvação’. 

Antes, todos orientados para Jesus e, depois, todos atraídos por ele que, no sonho do Criador, desde sempre, foi constituído garantia de que “nada nos pode separar do amor de Deus”. A grandeza do amor de Deus há de ser o coração de toda religiosidade. “Se o pecado é grande, a graça se mostra superabundante”. Por que valorizar tanto a falha humana, se Deus é sempre mais, muito mais? 

Não foi o pecado que tornou Jesus necessário, mas a total ‘gratuidade’ do amor de Deus pela humanidade. Em Jesus, com ele e para ele, Deus nos chamou à existência e nos revelou partícipes da filiação divina. Jesus é devedor de todas as gerações que o precederam, cuja grandeza pôde receber, sintetizar, sublimar e revelar. E, depois dele, todas as gerações sentem-se beneficiadas por ele, tendo nele o ponto de convergência.  

A união de Jesus com Deus na ‘divindade’, não é o oposto de sua ‘humanidade’ que o une a nós; nessa humanidade está sua divindade. Um conosco, Jesus é um com o Pai. Eis o que nos mostra: a humanidade em nós é projeção em direção aos outros em forma de dom e partilha, como a divindade em nós é existir - para Deus e com ele - nos outros, em progressiva comunhão através de gestos fraternos.
A ‘Transfiguração’ de Jesus revela o sonho de Deus a respeito de nós. Somos mais do que aparentamos, muito mais do que conseguimos. Há em nós uma projeção para o novo, uma abertura ao infinito, uma aptidão à ‘comunhão universal’. Algo de Deus em nós, nos faz capazes de Deus. Em Jesus, esta verdade - união entre céu e terra - se revestiu de carne e osso. Modelo para todos, Jesus revela quem somos, quem você é. Brindemos!
-------------------  
                                                                                                                                                      Frei Claudio van Balen

